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Historicamente, aprendemos,  

com a prática dos exames escolares,  

a tratar a avaliação como algo 

 à parte do ato pedagógico. 

 Luckesi (2011) 
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TEORIA HISTÓRICO-CULTURAL / TEORIA DA ATIVIDADE 
 

 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  Este  caderno  de  formação  é 

um  produto  da  dissertação  de 

mestrado  intitulada  “Sentidos da 

avaliação da aprendizagem em um 
processo de formação continuada 
de professores de matemática:  
Contribuições  da  Teoria  da 
Atividade”.  
  Proponho  aqui  reflexões  a 

respeito  da  avaliação  da 

aprendizagem,  que  consideramos 

importantes  na  organização  e 

condução  da  formação  continuada, 

bem  como  indicação  de  livros  e 

pesquisas. 

  O  objetivo  deste  produto  de 

mestrado  profissional,  não  é 

apresentar um modelo de  formação 

continuada  pronto  e  acabado,  com 

uma sequência de tarefas propostas, 

para  que  diretores,  pedagogos  e 

professores,  possam  aplicar  em 

suas escolas como uma receita que 

servirá para qualquer realidade.    

  Diferentemente  disso,  vamos 

apresentar  algumas  ideias  e 

conceitos,  fundamentados  na  Teoria 

HistóricoCultural  e  na  Teoria  da 

Atividade,  e  ainda  princípios 

relacionados  à  avaliação  da 

aprendizagem,  que  possibilitem  aos 

interessados  na  formação 

continuada, refletir sobre um caminho 

possível de fundamentação. 

  A  pesquisa  vinculada  a  este 

produto, está fundamentada na Teoria 

HistóricoCultural  e  na  Teoria  da 

Atividade  e  tem  como  problema  de 

investigação:  Que  manifestações 
revelam  apropriação  de  sentidos 
sobre  a  avaliação  da 
aprendizagem,  por  parte  de 
professores  de  Matemática  em 
processo de formação continuada? 

. 
 

 







AVALIAÇÃO 
SENTIDOS ATRIBUÍDOS NO CONTEXTO ESCOLAR 

 

 

 

 

 
 

Fonte:  http://sharllesguedes.blogspot.com/2015/03/charge-sobre-educacao.html Acesso em 15/07/20 
 

   

 

 

 

 
 

 

 

 

 

               Fonte: http://ep376.blogspot.com/2011/05/avaliacao-no-contexto-escolar.html Acesso em 15/07/20 

 
 

   
 

 

  Como explicar algumas situações do contexto escolar, como as descritas 

nas tirinhas abaixo, onde evidenciamos que a avaliação não é tratada ou recebida 

com  naturalidade,  pelo  contrário,  ser  avaliado,  causa  nas  pessoas  certa 

preocupação, medo ou mesmo trauma. Por que isso acontece? 

  Nota, conceito,  exame, ser aprovado, ser reprovado, saber o conteúdo ou 

ter dificuldade. Quais dessas ideias estão ligadas a avaliação? Os alunos possuem 

mesmo certo medo da avaliação? 

  Diante dessa visão negativa da avaliação, qual seria o papel do professor? 

Onde  ou  em  qual  teoria  buscar  uma  visão  de  avaliação  que  supere  as  ideias 

presentes nas  tirinhas? Que outros sentidos são atribuídos à avaliação, distintos 

desse evidenciado nas tirinhas? 

           Você observa que utilizamos na última pergunda acima, a palavra “sentido”.  

Com objetivo de esclarecermos, mesmo que de forma suscinta, a respeito desse 

conceito, preparamos o próximo tópico, e solicitamos a você  leitor, que ao  ler as 

ideias abaixo, a respeito do conceito de sentido, procure pensar em como entende 

a avaliação da aprendizagem. 

 

http://sharllesguedes.blogspot.com/2015/03/charge-sobre-educacao.html
http://ep376.blogspot.com/2011/05/avaliacao-no-contexto-escolar.html




 

SENTIDO E SIGNIFICADO 
NA PERSPECTIVA HISTÓRICO – CULTURAL 

 

 
 
 
 
 
 

 
 

           Fonte:  
            https://br.freepik.com/vetores-premium/                                                                                                                                                         
   criancas-tocando-em-patio-ecreio_3318757.htm        
            Acesso em 14/10/2020 

 

 
 
 
 

  Por  outro  lado,  ao 

considerarmos  a  atribuição  de 

sentido  pessoal  proposta  por 

Leontiev  (1978),  devemos entendê

la de forma muito mais ampla que o 

significado,  pois  é  através  da 

atribuição  de  sentidos,  que  se 

constrói  a  significação  de  um 

conceito,  e  que  ao  final  desse 

processo,  objetivase  na  linguagem 

e no pensamento, ou seja, a palavra 

provida de significado.  

   

. 

 

  Por essa razão, cabe ressaltar 

que  o  significado  de  uma  palavra 

pode sofrer mutações e se alterar, por 

exemplo,  ao  longo  da  vida  de  uma 

criança  ou  de  um  estudante. 

  Nessa  perspectiva  cabenos 

acrescentar  outro  exemplo  bem 

apropriado para a educação. 

Podemos considerar a palavra 

recreio e nos remetermos ao intervalo 

que existe nas escolas em geral. Se 

tomarmos  como  exemplo  uma 

criança  da  educação  infantil  e 

perguntarmos  a  ela,  o  que  faz  ou  o 

que  é  o  horário  do  recreio  para  ela, 

com  certeza  ouviremos  como 

resposta,  que  nesse  horário  ela  irá 

brincar com seus colegas. 

  

 

 

 
Fonte:  https://pt.vecteezy.com/arte

vetorial/462370meninajovememfones
ouvidocomsmartphone. Acesso 14/10/2020 

 

Se nessa mesma perspectiva, 

interrogarmos  um  adolescente  do 

ensino médio, e perguntarmos quais 

são  suas  ações  preferidas  nesse 

intervalo escolar, certamente ele nos 

dirá  que  prefere  conversar  com 

colegas ou utilizar seu smartfone para 

jogar.  

 

  Nessa  perspectiva,  Asbahr 

(2014)  ressalta  que  devemos 

entender  a  construção  de  sentido 

pessoal no contexto social, uma vez 

que  essa  atribuição  pertence  a 

cada  indivíduo,  assim  o  sentido 

enriquece a palavra a partir de seu 

contexto, e esta é a lei fundamental 

da  dinâmica  do  significado  das 

palavras.  

   

 

https://br.freepik.com/vetores-premium/%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%09%09%09%09criancas-tocando-em-patio-ecreio_3318757.htm
https://br.freepik.com/vetores-premium/%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%09%09%09%09criancas-tocando-em-patio-ecreio_3318757.htm
https://br.freepik.com/vetores-premium/%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%09%09%09%09criancas-tocando-em-patio-ecreio_3318757.htm
https://pt.vecteezy.com/arte-vetorial/462370-menina-jovem-em-fones-ouvido-com-smartphone
https://pt.vecteezy.com/arte-vetorial/462370-menina-jovem-em-fones-ouvido-com-smartphone
https://pt.vecteezy.com/arte-vetorial/462370-menina-jovem-em-fones-ouvido-com-smartphone






AVALIAÇÃO 
TENDÊNCIAS PEDAGÓGICAS 

 

    

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

 

        
                                         
 
 
 
 
 
 
 
 

 

  Chueiri  (2008)  chama  nossa 

atenção para a avaliação entendida 

como processo de medida, que teve 

sua origem no  início  do  século XX, 

nos  estados  Unidos.  Também, 

segundo  Chacon  et  al.  (2019), 

ganhou  força  no  ambiente 

educacional um modelo de avaliação 

classificatória e controladora.   Essa 

compreensão a respeito do processo 

de  avaliação,  está  presente  na 

concepção  a  qual  Vasconcelos 

(1999)  chama  de  Pedagogia 
Tecnicista,  e  ressalta  que  nela  o 

planejamento  aparece  como  a 

grande  solução  para  os  problemas 

de produtividade da educação. Para 

esse  autor  ainda,  na  pedagogia 

tecnicista, o professor foi perdendo o 

hábito  de  planejar,  pois  era  visto 

apenas como executor de um ensino 

programado.  

  Com  caráter  anti

autoristarista,  segundo  Mesquita  e 

Coelho  (2008),  a  Pedagogia 
Libertadora    advoga  um  educação 

popular  informal,  nãoformal  que 

valoriza  a  experiência  de  vida  do 

aluno  como  base  na  relação 

educativa. Também entendida como 

uma prática pedagógica opositora ao 

ensino tradicional, podemos destacar 

a  Pedagogia  Libertadora.  Para 

Libâneo  (1993),  as  tendências 

libertadora  e  libertária  se 

assemelham  em  muitos  aspectos 

pois  ambas  se  posicionam contra o 

autoritarismo  presente  na  escola 

tradicional.  

Fonte:  
https://www.youtube.com/watch?v=9ª 
Lx_UCJ3VY  Acesso em 15/07/20 

Fonte: 

http://pedagogiando.blogspot.com/2011/06/p

aulo-freire-e-educacao-libertadora.html   

Acesso em 15/07/20 

   Nestas perspectivas, libertadora e 
libertária,  a avaliação com base em notas 

e exames não tem sentidos, pois segundo 

Mizucami  (1996)  prevalece  a  avaliação 

mútua e permanente da prática educativa 

por professores e alunos.  

https://www.youtube.com/watch?v=9ª%20Lx_UCJ3VY
https://www.youtube.com/watch?v=9ª%20Lx_UCJ3VY
http://pedagogiando.blogspot.com/2011/06/paulo-freire-e-educacao-libertadora.html
http://pedagogiando.blogspot.com/2011/06/paulo-freire-e-educacao-libertadora.html










AVALIAÇÃO 
UMA ATIVIDADE HUMANA 
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  Anteriormente observamos nas 

tirinhas,  algumas  ideias  ligadas  à 

avaliação.  Posteriormente  pudemos 

evidenciar  a  avaliação  presente  em 

algumas  tendências  pedagógicas.  E 

assumimos  a  avaliação  como  uma 

ação  inerente  ao  ser  humano, 

desempenhada na prática diária. 

  Levando em conta os diferentes 

aspectos  a  respeito  da  avaliação, 

destacados  anteriormente,  podemos 

nos  perguntar:  Se  a  avaliação  é 

entendida  como  inerente  ao  ser 

humano,  por  que  causa  tanta 

estranheza que alunos e professores 

atribuam  para  avaliação,  sentidos 

ligados  ao  exame,  seleção, 

exclusão, ....?  Nessa mesma direção 

Luckesi  (2003,  p.11)  ressalta  que 

historicamente,  passamos  a 

denominar  a  prática  de 

acompanhamento  da  avaliação  da 

aprendizagem  do  educando  de 

avaliação  da  aprendizagem  escolar, 

mas,  na  verdade,  continuamos  a 

praticar exames. 

   

   

 

  Com  objetivo  de  iniciarmos 

discussões  para  uma  mudança  de 

postura  frente  ao  entendimento  de 

uma  avaliação  caracterizada  como 

exame, exclusão e distante do ensino 

e  da  aprendizagem,  propomos  na 

sequência do trabalho, uma visão de 

avaliação  que  se  diferencia  desse 

olhar. 

   

   

 
DICA DE 

LEITURA 

 Prefácio: Aos que se preparam para atuar profissionalmente como educadores nas instituições 

escolares de nosso país e do exterior, assim como aos que já trabalham como educadores, o 

presente livro oferece subsídios para melhor compreender o ato de avaliar a aprendizagem dos 

nossos educados e, dessa forma, orientar uma prática mais adequada às suas finalidades. No 

decorrer de suas páginas há um movimento constante entre a denúncia de uma situação 

inadequada e o anúncio de novas possibilidades, uma dialética entre a desconstrução e a 

reconstrução de conceitos e modos de agir. O desejo implícito, presente neste texto, é de que 

nós, educadores e futuros educadores, [...] 

 





  

PRESUPOSTOS TEÓRICOS 
TEORIA DA ATIVIDADE 

 
 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Alexei  N.  Leontiev,  objetivou  a partir  de  sua obra apresentar  ideias 

ligadas  à  atividade  inerente  ao  homem,  desenvolvendo  amplamente  esse 

conceito.  Em  sua  discussão  do  conceito  de  atividade  procurou  esclarecer 

que: 
 

Não chamamos todos os processos de atividade. Por esse termo 
designamos  apenas  aqueles  que,  realizados  nas  relações  do 
homem  com  o  mundo,  satisfazem  uma  necessidade  especial 
correspondente  a  ele.  Nós  não  chamamos  de  atividade  um 
processo  como,  por  exemplo,  a  recordação,  porque  ela,  em  si 
mesma, não  realiza geralmente, nenhuma  relação  independente 
com  o  mundo  e  não  satisfaz  qualquer  necessidade  especial. 
(LEONTIEV,2018, p 68). 
 

  Nesse  contexto,  vamos  considerar  um  exemplo  relacionado  ao 

conceito de atividade, com o objetivo de realizar a diferenciação entre ideias 

muito presentes no ambiente escolar, mas que muitas vezes, por não existir 

uma  fundamentação  adequada,  são  utilizadas  sem  distinção.  São  elas: 

atividade e ação.  

 
DICA DE 

LEITURA 

Descrição: Três dos principais representantes da psicologia soviética – Leontiev, Luria e 

Vigotskii – estão presentes nesta coletânea, organizada por professores do Instituto de 

Biomédicas e da Faculdade de Educação da USP. Centrados em temática pertencente à 

psicologia cognitiva (percepção, memória, atenção, solução de problemas, fala, atividade 

motora), os três autores soviéticos estudaram desde processos neurofisiológicos até 

relações entre o funcionamento intelectual e a cultura em que os indivíduos estão 

inseridos. Assim, trabalharam intensamente não apenas com temas de psicologia do 

desenvolvimento, como também com as relações entre linguagem e pensamento, com 

implicações para a neurologia, psiquiatria e educação. [...] 



TEORIA DA ATIVIDADE 
   DIFERENCIANDO A AÇÃO DE ATIVIDADE 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                                         Fonte: Do Autor (2020) 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Vamos considerar um aluno que precisa realizar a  leitura de um  livro 

para diferenciarmos, a luz da Teoria da Atividade, os conceitos de ação e de 

atividade. Observe o exemplo abaixo: 

  Ele  é  o  que  impulsiona  a 

atividade,  pois  articula  uma 

necessidade a um objetivo.  

 Quanto às ações que fazem parte 

da atividade, poderíamos supor que 

nosso aluno ao estudar, resolvesse 

tarefas,  realizasse  leituras,  enfim, 

desempenhasse várias ações, que 

juntas são parte do que chamamos 

de  atividade.  Entender  os 

processos  de  ensino  e  de 

aprendizagem,    a  apartir  do  olhar 

da  Teoria  da  Atvidade,  é  nosso 

convite  a você  leitor  na sequência 

desse trabalho. 

 

   O  referido  aluno,  possui 

então,  a  necessidade  de 

compreender, o conteúdo da leitura 

para  aplicálo.  Segundo  Asbahr 

(2005),  uma  necessidade  só  pode 

ser  satisfeita,  quando  encontra  um 

motivo.  Se  olharmos  para  nosso 

exemplo,  poderemos  dizer  que  o 

aluno que estuda,  independente da 

prova  que  terá  que  realizar,  o  faz 

porque  necessita  dominar  tal 

conceito para que possa aplicálo, e 

esse fato é seu motivo.  
 

 





A ATIVIDADE PEDAGÓGICA 
UNIDADE ENTRE ATIVIDADE DE ENSINO E DE APRENDIZAGEM 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

a  atividade  de  ensino  construída  na 

práxis  docente,  deve  desencadear  a 

atividade de aprendizagem, que leva o 

aluno  a  aprender  um  determinado 

conceito. Segundo Moraes:  
 

É possível inferir que a Atividade se 
constitui  uma  perspectiva  teórica 
importante  para  qualificação  da 
educação, no sentido de possibilitar a 
apropriação  dos  conhecimentos 
produzidos  pela  humanidade, 
potencializando  o  desenvolvimento 
dos sujeitos envolvidos no processo 
educativo. (MORAES, 2008, p. 92). 

 

Ao  pensarmos  no  processo 

educativo,  precisamos  analisar  a 

organização,  tanto  da  atividade  de 

quem  ensina  quanto  da  atividade 

daquele  que  aprende.  Nesse  caso, 

para  a  atividade  de  ensino,  é 

necessário pensarmos no papel que o 

professor  ocupa  em  sua  prática 

pedagógica, e ao pensarmos no aluno 

temos  a  atividade  de  aprendizagem, 

que  na  perspectiva  aqui  adotada,  é 

desencadeada pela primeira.    Nessa 
direção,  vamos  considerar  a 
Atividade  Pedagógica  como  a 
unidade entre a  atividade de ensino 
e de aprendizagem.  

 

 

 

A  atividade  Pedagógica  tem  por 
finalidade  contribuir  para  que  os 
sujeitos  desenvolvam  para  si  as 
máximas capacidades já alcançadas 
pelo  gênero  humano,  o  que  se  dá 
através da reconstituição dos traços 
essenciais  das  atividades 
historicamente  produzidas  nas 
diferentes  esferas  da  vida. 
(NASCIMENTO  E  MOURA,  2018, 
p.58). 
 

   A  atividade  de  ensino 

elaborada pelo professor, por meio de 

situações  desencadoras  de 

aprendizagem,  devem  levar  o 

estudante  á  atividade.  Cabe  

observarmos que nessa relação entre 

atividade  de  ensino  e  a  de 

aprendizagem é que se desenvolve o 

processo de ensno e aprendizagem. 
 

 DICA DE 

LEITURA 

Descrição: O ensino e a aprendizagem vêm sendo o objeto de investigação do Grupo de Estudos e 

Pesquisa sobre a Atividade Pedagógica (GEPAPe), desde o momento da sua criação, no início dos 

anos 2000. Sediado na Faculdade de Educação da Universidade de São Paulo (FEUSP), o Grupo, 

criado e coordenado pelo Prof. Dr. Manoel Oriosvaldo de Moura, ao considerar as questões 

educacionais [...] 
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